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CRUZFLORID 
Conta uma iluminada lenda, cuja data infelizmente se des­

conhece, que um dia 5. Pedro sentiu baterem-lhe à porta 
os ventos da perseguição. Conhecendo as profecias de Je­
sus, melhor do que qualquer outro, Pedro deveria ter-se vin­
do a preparar. desde longa data, para aquele momento, que 
certamente pressentiu, muito antes e muitas vezes, antes 
de lhe chegar a casa a terrível notícia. Por ter um tempera­
mento muito sério, o primeiro apóstolo de Cristo deve ter fi­
xado em profundidade, e meditado longamente, desde os 
seus tempos da Galileia, nas palavras que um dia o seu Mes­
tre lhe dirigiu, em jeito de profecia: «Quando eras mais novo, 
tu mesmo atavas o cinto e ias para onde querias; mas, quan­
do fores velho, estenderás as mãos, e outro te há-de atar 
o cinto e levar para onde não queres.» (Jo 21, 18). Também 
deve ter pregado muitas vezes a necessidade do sofrimen­
to, ele que teve discussões acesas com Jesus, ao ponto de 
o chegar a irritar com repreensões atrevidas [Mt 22-23). 
Quem poderia estar melhor preparado para enfrentar o pê· 
nico, quando os carrascos do imperador se aprestavam a sa­
crificar os cristãos mais responsáveis de Roma? 

Pois, apesar disso, conta a tal velha lenda que, ao chegar 
a sua hora, Pedro não aguentou a notícia; e então, num da­
queles gestos decididos que lhe conhecemos do Evangelho, 
pegou na sua capa de peregrino e pôs-se a caminho da via 
Ápia, para escapar à perseguição. Mas eis senão quando, à 
altura de um cruzamento onde mais tarde se escavaria a ca­
tacumba de S. Sebastião, Pedro descortina ao longe um ho­
mem com uma cruz às costas. Acelerou o passo, e cada vez 
mais se intrigava com o caminhar decidido do viandante, que 
cada vez mais lhe parecia o seu próprio Mestre, Jesus. 

«Quo vadis, Domine?» (Para onde vais, Senhor?) 
Cristo respondeu-lhe: «Vou para Roma, donde vens a fu­

gir, para lá ser crucificado em teu lugar.» 
Esta lenda deve ter sido inventada por qualquer bom cris· 

tão, inspirado nalgum episódio desse género, acontecido nes­
ses tempos de prova e tentação. 

Esta fuga de Pedro simboliza assim a imensa e perpétua 
procissão de fujões que ao longo da História vêm fazendo co­
mo Pedro, escapando-se quanto podem, até às sombras lon­
gínquas da cruz. O que nos leva a crer que esta fuga está real­
mente inscrita na natureza que Deus nos deu, e não pode clas­
sificar-se simplesmente, nem como cobardia nem como in­
fidelidade, mas como a força de uma lei que temos de obser­
var. Certas fugas chegam mesmo a ser meritórias, ao ponto 
de o povo as consagrar em rifão: «Quem foge é valente». 

Mas esta lei da fuga à cruz não invalida que muitas vezes 
a cruz é mesmo uma necessidade, e que, como a necessida­
de faz lei, então a solução razoável só possa ser uma: acei· 
ta r a cruz. Por mais dura, impiedosa, cruel, e até injusta, que 
se nos apresente. A cruz da doença, a cruz do desemprego, 
a cruz da solidão, a cruz da discriminação, a própria cruz do 
vício, e finalmente, a cruz da morte. 

Para as cruzes que dão bons frutos no tempo, é possível 
encontrar alguma razão. 

Mas como pode ser razoável não reagir à cruz da mor­
te? Ou mais: abraçar a cruz do martírio, como pretendem 
os mártires cristãos? 

Só vemos uma resposta: a fé. Fé na eternidade, e fé no 
exemplo do próprio Deus, que em Cristo se não resignou sim­
plesmente a levar a sua cruz, mas a abraçou com o mesmo 
amor com que sempre na vida abraçou a vontade de seu Pai 
que está nos Céus. 

Há alguma luz que possa dar um sentido, um futuro, à es­
curidão da morte? Só a luz da Cruz de Cristo. Cruz que ao 
terceiro dia aparece florida, nos olhos e no coração dos cris­
tãos. Talvez sem medirem, como não media Pedro, o alcan­
ce das suas flores. Mas com flores que são semente de vi­
da eterna, em suas vidas e no mundo. 

Aleluia, porque Cristo ressuscitou. 

0 P. LuCIANO GUERRA 

150.000 crianças portuguesas 
assinam a Paz· para Angola 

No dia 22 de Março de 2001, 
pelas 17 horas, apresentou-se na 
Embaixada de Angola, em Lisboa, 
uma delegação constituída por 
Mons. Luciano Guerra, Reitor do 
Santuário de Fátima, P. António 
Pereira Felisberto, Director do De­
partamento da Catequese da In­
fância e Adolescência do Secreta­
riado Nacional da Educação Cris­
tã, P. Tony Neves, delegado dos 
Institutos Missionários Ad Gentes, 
e cinco crianças do Colégio do Sa­
grado Coração de Maria, de Lis­
boa, estas em representação das 
crianças de Portugal. Acompanha· 
ram ainda esta delegação António 
Valinho, secretário da Reitoria do 
Santuário de Fátima, e as Irmãs 
Maria Armanda Almeida e Maria 
das Dores Martins, do referido co­
légio. Cada uma das crianças leva­
va consigo um cravo branco, sím­
bolo da paz. Antes de se desloca­
rem para a Embaixada de Angola, 
pelas 15h00, na sede da Conferên­
cia Episcopal Portuguesa, foi lido 
pelo Reitor do Santuário de Fátima 
um comunicado aos órgãos de Co­
municação Social no qual era ex­
plicada a ideia e o significado des­
te gesto de entregar um abaixo-as­
sinado das crianças portuguesas 
pedindo a Paz para Angola. 

Após a conferência de impren­
sa, a delegação dirigiu-se para a 
Embaixada de Angola, onde foi re­
cebida pelo Senhor Embaixador de 
Angola, estando também presen­
tes um conselheiro e o adido para 

Aleluia. 

Desejamos a 

a imprensa daquela Embaixada. 
O Reitor do Santuário começou 

por agradecer ao Senhor Embaixa­
dor o ter-se disposto a receber a 
delegação, e fez a entrega dos ori­
ginais e de uma cópia, em suporte 
informático, do abaixo-assinado, 
realizado entre as crianças portu­
guesas no ano 2000, o qual reuniu 
149.856 assinaturas, provenientes 
de 234 concelhos do nosso país e 
de algumas comunidades portu­
guesas no estrangeiro, nomeada­
mente da Alemanha, Canadá, 
França, Holanda e Luxemburgo. 
Mons. Luciano Guerra pediu ao 
Senhor Embaixador o favor de fa­
zer chegar todo o material, com 
uma carta de saudação, ao Exce­
lentíssimo Senhor Presidente da 
República de Angola, na esperan­
ça de que este gesto das crianças 

portuguesas, acompanhado da 
oferta de dois contentores com es­
ferográficas e cadernos escolares, 
enviados já no ano passado, pos­
sa continuar-se até ao dia em que 
possamos todos celebrar, em júbi· 
lo, o tão suspirado dom da paz em 
Angola. Salientou ainda o Reitor do 
Santuário de Fátima que com es­
te gesto não se pretendeu de ma­
neira alguma julgar as pessoas, 
em questões tão difíceis e doloro­
sas. Moveu-nos e move-nos uma 
estima tão grande pelo martirizado 
povo angolano, que não nos pode­
mos dispensar de o acompanhar, 
quer pela oração quer por outras 
acções possíveis, até que haja 
paz. 

Por sua vez, o Senhor Embai­
xador agradeceu a presença da­
quela delegação e a campanha le­
vada a efeito pelas crianças portu­
guesas a favor das suas similares 
de Angola e prometeu que iria en­
tregar pessoalmente o abaixo-as­
sinado ao Senhor Presidente de 
Angola, já no dia 25 ou 26 desse 
mês de Março, uma vez que tinha 
prevista uma deslocação ao seu 
país nessa altura. 

O Santuário de Fátima enviou 
ainda cópia do abaixo-assinado, 
em suporte informático, aos se­
nhores Presidente da República 
Portuguesa e ao Secretário-Geral 
das Nações Unidas. Vai ainda en­
viar-se uma cópia ao Presidente 
da Conferência Episcopal de An· 
gola e, se possível, ao Dr. Jonas 
Savimbi. 

Concerto de Páscoa 
no Santuário 

Maestro Vitorino de Almeida em Fátima 

todos os assinantes 
e leitores uma 

No Domingo, dia 22 de Abril, realiza-se, no Centro 
Pastoral Paulo VI mais um concerto de Páscoa. O espec­
táculo inicia-se pelas 16 horas e vai contar com a pre­
sença do Maestro António Vitorino de Almeida que vai to­
car ao piano obras originais compostas ao longo dos 
anos, criadas dentro de um espírito pascal. Santa Páscoa O músico vai comentar e interpretar os números: "Ca­
pricho", "Páscoa no ninho" e "Os desastres da guerra" . 

.. 
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A Q AT 
A devoção reparadora dos Pri­

meiros Sábados, anunciada por 
Nossa Senhora na Aparição de 13 
de Julho, em Fátima, e pedida ex­
pressamente em Pontevedra, no dia 
1 O de Dezembro de 1925, consiste 
em desagravar o seu Imaculado Co­
ração, por meio das quatro práticas 
seguintes: 

1. Reza do terço. É a devoção 
mariana por excelência, sobre a qual 
disse João Paulo 11 na sua primeira 
visita ao Santuário de Fátima, a 12 e 
13 de Maio de 1982: 

«O Rosário, o terço é e permane­
cerá sempre uma oração de reco­
nhecimento, de amor e de confiante 
súplica: a oração da Mãe da Igreja! 

Em conformidade com a tradição 
de muitos séculos a Senhora da 
Mensagem de Fátima indica o Terço 
- o Rosário - que bem se pode de­
finir a 'oração de Maria': a oração na 
qual Ela própria reza connosco. Com 
esta oração do terço se abrangem os 
problemas da Igreja, da Sé de Pedro, 
os problemas do mundo inteiro. 
Além disto recordam-se os Pecado­
res, para que se convertam e se sal­
vem e as Almas do Purgatório». 

A irmã Lúcia observa criteriosa­
mente: 

«Se Deus, por meio de Nossa 
Senhora, nos tivesse pedido para ir­
mos todos os dias participar e co­
mungar na Santa Missa, por certo 
haveria muitos a dizerem, com justo 
motivo, que não lhes era possível... 
Ao contrário, a oração do terço é 
acessível a todos, pobres e ricos, sá­
bios e ignorantes, grandes e peque­
nos» (Apelos da Mensagem de Fá­
tima, pág. 122). 

2. Comunhão. É receber em 
nosso coração, Jesus, fruto do Ven­
tre sagrado da Virgem puríssima 
Santa Maria». O próprio Senhor dis­
se a seu respeito: 

«Se não comerdes a carne do Fi­
lho do homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós. 
Quem come a minha came e bebe o 
meu sangue, tem a vida etema e eu 
ressuscitá-lo-ai no último dia ... 
Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue fica em Mim e Eu nele» 
(Jo , 52-58). 

ICÕ S 
3. Meditação. A meditação, du­

rante 15 minutos, toma-se uma difi­
culdade para muita gente que não 
tem prática de meditar. Há no entan­
to três maneiras de cumprir este re­
quisito: 

- a primeira é reflectir por um li­
vro apropriado ou pelos Evangelhos, 
sobre os mistérios do Rosário. Só os 
dois últimos, referentes à Assunção 
e Glória de Maria, não fazem parte 
explicitamente do Novo Testamento; 

- a segunda é participar numa 
prática ou meditação, que muitos sa­
cerdotes neste dia fazem nas suas 
igrejas; 

-a terceira é fazer preceder, pe­
lo espaço de três minutos, cada uma 
das cinco dezenas do terço que se 
está a rezar, por uma reflexão ou lei­
tura apropriada ao mistério. No total 
teremos os 15 minutos pedidos pela 
Virgem Santíssima. 

4. Confissão. A confissão pode 
efectuar-se em qualquer dia, antes 
ou depois do primeiro sábado, con­
tanto que se receba Nosso Senhor 
em estado de graça e que para ca­
da sábado se faça uma confissão 
com intenção reparadora. Os que se 
esquecerem desse intenção de de­
sagravo, «podem formá-la na confis­
são seguinte», aproveitando a pri­
meira ocasião que tiverem, de se 
confessar, conforme explicou o pró­
prio Jesus à Irmã Lúcia. 

Esta exigência da confissão 
mensal é muito oportuna neste tem­
po em que se desvaloriza o sacra­
mento da reconciliação. 

Sobre este problema Pio XII es­
creveu estas palavras, que muitas 
vezes têm sido recordadas pelos 
seus sucessores: 

"Recomendamos sumamente a 
piedosa prática da confissão fre­
quente, com a qual se aumenta o 
recto conhecimento da própria alma, 
cresce a humildade cristã, se remo­
ve a perversidade dos costumes, se 
resiste à negligência e torpor espiri­
tual, se purifica a consciência, se re­
vigora a vontade, se procura a salu­
tar direcção da vida espiritual e, final­
mente, se aumenta a graça por for­
ça do mesmo sacramento. Aqueles, 
pois, que entre o clero jovem procu-

ram atenuar ou apagar a estima pe­
la confissão frequente, saibam que 
fazem uma obra contrária ao espíri­
to de Cristo e funestíssima ao Corpo 
Místico do nosso Savador» (Enc. 
Mystici Corporis Christi, AAS, 1943, 
pág. 235). 

Lúcia propõe esta dilculdade a 
Jesus: «E quem não puder cumprir, 
com todas as condições no sábado, 
não satisfará com os domingos?». 
Obteve esta resposta do Senhor: 

Será igualmente aceite a prática 
dessa devoção no domingo seguin­
te ao do primeiro sábado, quando os 
meus sacerdotes, por justos motivos, 
assim o concederem às almas. 

É claro que tal concessão refere­
-se às primeiras três práticas e não 
à confissão. 

Esta devoção foi solenemente 
aprovada e tomada pública no dia 13 
de Setembro de 1939, pelo Bispo de 
Leiria, Dom José Alves Correia da 
Silva. 

Como conclusão fazemos nos­
sas as palavras duma carta da Irmã 
Lúcia, datada de 24 de Julho de 
1927, dirigida à sua mãe. Depois de 
expor os desfgnios desta devoção, 
termina: 

«Console assim a nossa Mãe do 
Céu, e procure que muitos outros a 
consolem também; e assim dar-me­
-á, também a mim, uma inexplicável 
alegria». 

Padre Fernando Leite 

V Peregrinação N~cionaJ 
de Acólitos 

1 de Maio de 2001 

1 OhOO - Desfile da Cruz Alta para a Capelinha 
10h15- Terço, na Capelinha 
11 hOO - Missa, Consagração e Adeus, na Capelinha (trazer alba) 
15h00- Conhecer os lugares de Fátima 
17h30 - Procissão Eucarística 

Fátima Jovem 
5 e 6 de Maio 

Nos dias 5 e 6 de Maio, o Santuário de Fátima irá receber mais 
um "Fátima Jovem". No primeiro dia, logo pela manhã, a diocese 
de Aveiro está encarregue de fazer o acolhimento e a distribuição 
dos guiões. Após o almoço, a diocese de Braga coordena o espec­
táculo festivo e os momentos religiosos estarão a cargo de Vila Re­
al, Leiria-Fátima, Lamego, Santarém, Angra e Algarve. Os jovens 
do Porto e de Viana do Castelo assumem a coordenação do se­
gundo dia. 

Responsáveis da Pastoral Juvenil delineiam 
prioridades para os próximos anos 

No passado dia 25 de Feverei­
ro, os restos mortais de Monse­
nhor Joaquim Carreira foram tras­
ladados de Roma para a sua pa­
róquia natal, Caranguejeira, da 
diocese de Leiria- Fátima. Este 
Ilustre sacerdote teve uma extraor­
dinária actividade, em muitos sec­
tores da vida eclesiástica e civil, e 
tem sido justamente lembrado, 
nos últimos tempos, a propósito da 
sua acção de acolher, no Pontifício 
Colégio Português, onde desem­
penhava as funções de reitor, mui­
tos refugiados políticos, antes e 
depois da ocupação de Roma, nos 
anos da 2• guerra mundial. 

Mons. Carreira foi um fervoro­
so devoto de Nossa Senhora de 
Fátima e da Sua mensagem, de­
vendo-se-lhe a ele, com a colabo­
ração dos alunos do Colégio Por­
tuguês, a difusão dessa mensa­
gem na Itália. 

mensagem de Fátima, publicado 
em 1967, ano cinquentenário das 
aparições de Nossa Senhora na 
Cova da Iria. 

"Preparar um guia com um itinerá­
rio de formação para jovens que perfa­
zem os dez anos de catequese (que 
deverá sair em Setembro/Outubro des­
te ano), a formação ecuménica e a 
coordenação entre os diversos agen­
tes de pastoral" são prioridades do De­
partamento da Pastoral Juvenil para o 
futuro próximo. Os responsáveis des­
tes sectores, que estiveram reunidos 
em Fátima nos dias 24 e 25 de Março, 

elaboraram, com base nestas priorida­
des, um programa pastoral que presi­
dirá aos trabalhos da direcção da Pas­
toral Juvenil em Portugal até 2006. 
Leonel Rocha, um dos responsáveis 
do Departamento da Pastoral Juvenil a 
nfvel nacional, adiantou à Agência EC­
CLESIA que este sector quer sensibi­
lizar os jovens para estarem atentos 
aos problemas da sociedade actual, 
dando nela o seu testemunho. Marca-

do por um tempo de partilha, os res­
ponsáveis participantes de cada dioce­
se apresentaram as actividades que 
estão a desenvolver. A educação e a 
sua relação com a Pastoral Juvenil 
também foi alvo das atenções. Ao re­
ferir-se ao encontro Fátima Jovem, a 
decorrer a 5 e 6 de Maio, Leonel Ro­
cha afirmou que a realização desta ini­
ciativa pretende dar aos jovens uma 
matriz de "seguir o Mestre•. 

Escreveu duas obras relacio­
nadas com Fátima: A Rosa de Ou­
ro, por ocasião da sua concessão 
por Paulo VI ao Santuário de Fáti­
ma, em 1965, e Fátima e o Evan­
gelho, um maravilhoso resumo da 

Quando deixou as funções de 
reitor do Colégio, foi conselheiro da 
Embaixada de Portugal junto da 
Santa Sé e capelão da Casa de 
Nossa Senhora de Fátima, na pe­
riferia de Roma, até ao seu faleci­
mento, a 7 de Dezembro de 1981. 

fóttma 
gado na cruz. - E há tantas, tantas coisas, que nos custam todos 
os dias!" 

dos 
p.e ue 

Olá, amigos! 

ABRIL 2001 
N°245 

no 
Estou aqui a lembrar-me daquele menino, o Manei. Vivia numa aldeia onde ainda 

não ia o transporte escolar para o trazer à escola e ele tinha que andar cerca de dois 
quilómetros por dia, para ir e vir. 

Um dia, a mãe do Manei reparou que junto duma imagem de Nossa Senhora, que 
havia lá em casa, estava uma caixita com umas folhinhas secas e alguns bocaditos 
de plantas do campo. "Mais lixo cá para casa. Coisas do meu Manei" - e quando se 
preparava para deitar aquilo fora, chega o Manei e esclarece: "quando vou para a es­
cola, às vezes estou cansado ... e as botas magoam-me os pés ... e eu trago doca­
minho uma coisita para Nossa Senhora ver que eu lhe ofereço o que me custa ... " 

Ora, estamos em plena quaresma. E eu pensei: "cá está uma coisa que todos po­
demos fazer: como o Manei, podemos oferecer o que nos custa a Jesus, que é tão 
pouco, em troca de tanto sofrimento que Ele aceitou para nos salvar, até morrer pre-

Então, é só estar atento, saber reparar e oferecer a Jesus ... 
e até outras coisas de que até gostamos, mas que queremos 
renunciar, também por amor a Jesus. Afinal, os Pas-
torinhos de Fátima, foi isso que eles sem-
pre fizeram, não foi? E quem não gos­
taria de ser como eles? E, depois, há 
também tanta gente a sofrer! Também 
por eles poderíamos oferecer a Jesus 
alguma coisa, não acham? - Vamos 
então tentar, de acordo? - Assim, até 
às próximas festas da Páscoa, que 
nos fazem viver a alegria da vida no­
va de quem vive com Deus, irão ter 
outro sabor, podem crer! Desde já 
vos desejo a todos vós uma Pásooa 
assim, cheia da luz e da força, para 
sermos bons, que nos vem de Jesus Res­
suscitado. Feliz Páscoa! 

Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Irmã lsollnda 
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Uma caneta ue ajudo a -o 
No próximo dia 13 de Maio faz 

um ano que os dois pastorinhos 
Francisco e Jacinta Marto foram bea­
tificados, no Santuário de Fátima. En­
tre os muitos milhares de peregrinos 
presentes, havia um particularmente 
feliz. Estou certo que, no momento 
em que o Papa usou a fórmula de 
beatificação, ele chorou de comoção. 
No dia 3 de Julho do ano passado, eu 
próprio recebi uma pequena caixa, 
acompanhada da seguinte declara­
ção: "Ofereço esta caneta ... ao San­
tuário da Fátima, para o seu museu, 
se o seu valor o justificar. Foi-me ofe­
recida em 1939, quando da minha 
Missa Nova. Com ela me tenho ser­
vido, até há pouco tempo. Com ela 
escrevi, durante mais de 30 anos, tu­
do o que nos dois processos para a 

p 
Uma visão de conjunto do Novo 

Testamento permite-nos dizer com o 
Vaticano 11 que a tradição do Domin­
go remonta aos Apóstolos: é a festa 
primordial dos cristãos (SC 106). 
Aparentemente, a Igreja não o inven­
ta, mas recebe-o ou encontra-o 
desde a primeira hora. Dir-se-ia que 
o Domingo nasce com a Igreja ou, 
talvez ainda mais, que a Igreja nas­
ce do Domingo. 

Na base desta tradição está, 
sem dúvida, o próprio Jesus e o fac­
to da Ressurreição ter ocorrido no 
ecprimeiro dia da Semana após o 
Sábado». Particularmente, o relato 
das aparições do Ressuscitado em 
Jo 20, 19-29 parece pressupor 
uma comunidade que se reúne re­
gularmente em cada oito dias, na 
tarde do primeiro dia a seguir ao sá­
bado. Este é o dia privilegiado da 
presença do Ressuscitado aos 
seus, inaugurando com eles uma 
nova forma de convivialidade. Não 
é por acaso que, ainda hoje um dos 
nomes preferidos nas línguas esla­
vas para o designar é, precisamen­
te, worsresnje: dia da ressurreição. 
O nome, porém, que prevaleceu 
entre nós e nas línguas latinas é o 
de ecOomingo .. , que aparece pela 
primeira vez em Ap 1, 9-11: Kyria­
kê êméra-dias Dominica- Dia do­
minicaVsenhorial ou do Senhor. 

Vale a pena sublinhar que a ex­
pressão dia do Senhor (dominical) 
tem paralelo em Ceia do Senhor (do­
minical), designação da celebração 
eucarística em 1 Cor 11, 20. Apare­
ce-nos, assim, o mesmo adjectivo 
(kyriakê/Kyriakón = dominical, relati­
vo a Kyrios, eco Senhor») a caracte­
rizar tanto um dia especial como uma 
celebração determinada. Este termo 
tem implícita a profissão de fé pas­
cal em Jesus eco Senhor» (título divi­
no reservado a Jahweh no AT). E é 
um adjectivo tão forte, que os subs­
tantivos por ele qualificados (ceia ou 
dia) facilmente se subentenderão. 
Traduzido para latim, o adjectivo 
acabará por ser substantivado sur­
gindo assim o nosso ecOomingo» 
que é muito mais do que um dia en­
tre outros no desenrolar da semana: 
é um dia que implica uma celebra­
ção na qual a fé pascal se afirma e 
alimenta no encontro dos cristãos 
com o Ressuscitado, reconhecido 
na escuta da Palavra e na Fracção 
do Pão ou Ceia do Senhor e a quem 
assim aderem como o seu Senhor 
pela força do Espírito. 

Compreende-se assim melhor 
que o domingo tenha sido, desde o 
princípio, o dia da Eucaristia. Tendo 
sido instituída, presumivelmente, nu­
ma Quinta-Feira, por que não adop­
tar esse dia para a sua principal- ini­
cialmente única-celebração sema­
nal? E se nela se celebra o memo­
rial da morte de Cristo-e tanto o pão 
partido como o sangue derramado 
simbolizam a paixão consumada no 
Calvário - por que não preferir, em 
alternativa, a Sexta-Feira, o dia da 
Paixão redentora? Ao explicar o sen­
tido deste mistério aos cristãos de 
Corinto - e trata-se de um dos do­
cumentos mais antigos do Novo Tes­
tamento - São Paulo coloca-nos na 
pista da resposta: ecTodas as vezes 

Beatificação de Francisco e Jacinta 
Marto, teve de ser escrito à mão. A 
sua bomba já não funciona, mas o 
seu aparo está perfeito e operacional, 
como se prova por este escrito que 
aqui deixo. Leiria, 13 de Junho do 
ano 2000. P. José de Oliveira Rosa". 

Assim foi. No dia 30 de Abril de 
1952, no Paço Episcopal de Leiria, 
sob a presidência do Senhor Bis­
po, O. José Alves Correia da Silva, 
deu-se começo aos dois processos 
canónicos em ordem à beatificação 
e canonização dos dois pastorinhos. 
Entre as pessoas presentes, os dois 
notários ou escrivães dos processos, 
os Revs. Cónegos José de Oliveira 
Rosa e Carlos Duarte Gonçalves de 
Azevedo. 

Mas já no ano anterior (1951 ), 

OMI 
que comerdes desse pão e beberdes 
desse cálice, anunciareis a morte do 
Senhor até que Ele venha» (1 Cor 
11, 26). Não se trata principalmente 
de lembrar alguém que partiu parti­
lhando em comum de um alimento­
temos casa para comer (cf. 1 Cor 11, 
22.34). Nem nos juntamos numa es-

pécie de banquete funerário para re­
cordar um querido defunto, lembrar 
a sua mensagem e celebrar o seu 
valor- nós não anunciamos a mor­
te de um morto, ainda que ilustre, 
mas sim a de um Vivo, mais precisa­
mente a do Senhor. No pão e no cá­
lice consagrados é-nos dada a pre­
sença do Senhor Ressuscitado, o 
único que existe. Ora esta é, por ex­
celência, a grande experiência da­
quele primeiro dia da Semana em 
que o Crucificado se fez ver vivo e 
reatou o convívio com os seus ami­
gos. O dia do Senhor é, pois, o mais 
indicado para celebrar a Ceia do Se­
nhor. Celebrar a Ceia do Senhor é re­
viver a experiência do Primeiro Dia 
da Ressurreição e do Pentecostes. 

O mistério pascal é, pois, o gran­
de conteúdo do memorial eucarístico. 
A sua formulação mais sintética, en­
globando num único sintagma amor­
te e a ressurreição, é a que se encon­
tra em 1 Cor e na mais antiga tradi­
ção anafórica do Rito africano e his­
pânico: ecmorte do Senhor». Para evi­
tar subentendidos ou explicitar me­
lhor este memorial, as anáforas a par­
tir do século III começam a mencio­
nar expressamente na sua anamne­
se a ressurreição - eco memorial da 
morte e ressurreição» -, por vezes 
acrescentando também a ascensão, 
o Pentecostes, outros acontecimen­
tos da vida de Cristo, e quase sem­
pre desembocando na evocação da 
Parusia. Na verdade, a Páscoa de 
Cristo, de que se celebra o memorial 
na Eucaristia, é a síntese e cume de 
todo o mistério de Cristo e, mesmo de 
toda a história da salvação desde a 
Génesis ao Apocalipse. Sendo a 
ecPáscoa da Semana» o Domingo 
contém em si, de forma global e em­
brionariamente, todo o Ano litúrgico. 
De tal forma que, nas primeiras ge­
rações cristãs, não se sentia a neces-

precisamente no dia 30 de Abril, o 
Rev. Cónego Rosa redigira o auto de 
exumação do cadáver da Jacinta, 
cuja fotocópia tenho presente. Ano­
to apenas esta declaração notarial: 
"Finalmente foi ajustada e fechada à 
chave a tampa da urna de mogno". 
No dia seguinte, foi a trasladação 
para a basílica. E faço aquela ano­
tação porque, há mais de 20 anos, 
me foi entregue, também com des­
tino ao Santuário, um sobrescrito 
com a seguinte declaração, escrita a 
tinta: "Chave da urna da Jacinta -
1/5/951 "; depois, a lápis: "e chave da 
urna do Francisco- 13/3152", e no­
vamente a tinta: "Entrego só a da Ja­
cinta em 13/XI/979. Não sei do pa­
radeiro da do Francisco. P. Rosa". 

Também os autos da exumação 

sidade de desdobrar a celebração do 
mistério de Cristo em festas espe­
ciais: o Domingo com a Eucaristia era 
tudo e de forma perfeita. 

Depois, do mesmo modo que se 
sentiu a necessidade de explicitar o 
conteúdo unitário da anamnese eu­
carística, também se sentiu a conve-

niência, psicológica e pedagógica, 
de desdobrar diacronicamente o 
mistério de Cristo por celebrações 
específicas em dias determinados. 
Sem omitir a anamnese global, a 
escuta da Palavra, a oração de lou­
vor, acção de graças e súpfica, os 
cânticos e os ritos concentram-se 
de modo especial num aspecto, nu­
ma faceta, num momento da obra 
redentora. E assim se desenvolve­
rá, a partir do embrião dominical, o 
ano litúrgico, qual programação 
eclesial de mistagogia. 

No princípio, a própria celebra­
ção anual da Páscoa para todas 
ou, seguramente, para a maioria 
das Igrejas cristãs, ter-se-á resu­
mido à celebração de um Domingo, 
porventura um pouco mais solene 
do que os demais e pondo termo a 
um jejum especial motivado pela 
lembrança daqueles dias em que o 
Esposo nos foi tirado, lembrança 
que a ocorrência anual da Páscoa 
judaica avivava. 

Os cristãos da Ásia Menor (Éfe-
so), possivelmente desde os tem­

pos do Novo Testamento, constituem 
uma excepção a esta regra. Ficaram 
conhecidos por ecquartodecimanos» 
porque faziam a celebração cristã da 
Páscoa anual na noite da 1• lua 
cheia da Primavera (14° dia do mês 
lunar Março/Abril), fosse qual fosse 
o dia da semana em que ocorresse. 
Pretendiam assim ser mais fiéis ao 
calendário da paixão do 4° Evange­
lho segundo o qual eco nosso cordei­
ro pascal imolado» (cf. 1 Cor 5, 7) 
morreu na hora exacta em que no 
templo de Jerusalém se iniciava a 
imolação dos cordeiros para a Pás­
coa; mesmo sem disso ter consciên­
cia, o soldado que trespassou o lado 
de Jesus, não lhe quebrando as per­
nas, deu cumprimento às prescri­
ções da Escritura relativas ao cordei­
ro pascal: ecnenhum osso lhe será 
quebrado» (Jo 19, 33-34.36; cf. Ex 
12, 46). Consequentemente, esse 
era o dia mais indicado para celebrar 
a Páscoa numa vigília solene, pon­
do termo a um igualmente solene je­
jum festivo. E esta Páscoa celebra, 
eminentemente, a imolação do ver­
dadeiro Cordeiro. 

Habituadas a um ritmo dominical 
de celebração, as demais Igrejas ti­
veram relutância em aceitar o particu­
larismo quartodecimano. Não com­
preendiam como a grande vignia, que 
termina com a Eucaristia da Ressur­
reição, pudesse ser conveniente­
mente celebrada fora do Domingo. 
Entretanto, foram certamente os cris­
tãos da Ásia os primeiros a realçarem 
a importância excepcional de uma 
celebração anual do mistério pascal 
que, porventura, não era suficiente­
mente tida em conta pelos outros. E, 
assim, a Páscoa anual tomou-se o 
novo fulcro do ano litúrgico. 

Pe. João ds 51/vs Peixoto 

dois san os no altar 
do cadáver do Francisco, a 14 e 17 
de Fevereiro e a 9 e 12 de Março de 
1952, e da trasladação, a 13 de Mar­
ço de 1952, foram redigidos pelo 
Rev. Sr. Cónego Rosa. 

O Santuário de Fátima está mui• 
to grato por estas valiosas "relf­
quias". A caneta fora-lhe oferecida 
por dois colegas de curso, os padres 
Feliciano Manuel de Oliveira e Antó­
nio Lourenço, ambos já falecidos, e 
agora, embora ultrapassada no seu 
uso, é uma testemunha do serviço 
prestado, com fidelidade e compe­
tência, pelo Sr. Cónego Rosa. Roga­
mos a Deus, a Nossa Senhora de Fá­
tima e aos beatos Francisco e Jacin­
ta-que tinham muito amor pelos sa­
cerdotes-, para que ele viva os anos 
que forem precisos para assistir à 

canonizaçã0 dos dois e ainda mais. 
Por coincidência muito curiosa, 

no próprio dia em que redijo este ar­
tigo, recebo de uma pessoa amiga, 
que deseja ficar anónima, dois docu­
mentos importantes, datados res­
pectivamente de 23 de Abril e de 15 
de Maio de 1920, os quais têm a ver, 
precisamente com a Jacinta, cujo fa· 
lecimento ocorrera em 20 de Feve­
reiro anterior, e com a peregrinação 
à Cova da Iria, no dia 13 de Maio 
desse mesmo ano. O Santuário es­
tá muito grato a essa pessoa. O ar­
quivo do Santuário de Fátima vai-se 
enriquecendo assim com estes do­
cumentos que auxiliam a história das 
aparições e do mesmo Santuário. 

L. Crlstlno (SESD/) 

Percorrei a Terra inteira, 
Senhora dos Pastorinhos! 

Fizemos, no último número da 
"Voz da Fátima", um apelo aos leito­
res para que nos enviassem notícias 
do culto de Nossa Senhora de Fáti­
ma e dos pastorinhos Francisco e 
Jacinta. 

Registamos e agradecemos, ho­
je, uma carta da Senhora O. Maria da 
Assunção Oliveira Paiva, da paróquia 
de Casar, Oliveira de Azeméis, dioce­
se do Porto, que muito nos sensibili· 
zou pela sua simplicidade e riqueza. 
Ela tem "ânsia de espalhar e divulgar, 
cada vez mais e melhor, o culto de 
Nossa Senhora". É catequista na sua 
paróquia e prepara as crianças do se­
gundo ano para a primeira comu­
nhão. No ano passado, foi oferecido 
a cada criança um terço, ensinando 
a rezá-lo e falando sobre o seu valor 
e significado. Neste ano, foi ofereci­
da a história dos pastorinhos. Descre­
ve-nos outras actividades paroquiais: 
reza do terço, nos meses de Maio e 
Novembro, aos domingos, com o pá­
roco, e de semana, dirigido por leigos 
na igreja e na capela da Senhora da 
Graça, em horários diferentes. Tam­
bém se reza o terço nos primeiros sá­
bados e no dia 13 de cada mês. Na 
paróquia há um grupo de peregrinos 
com dois guias, que todos os anos 
faz a caminhada a pé a Fátima. A pró­
pria participou numa dessas peregri­
nações a Fátima, em Agosto do ano 
passado: "foi uma vivência e expe­
riência de fé muito intensa". 

s 

Há ainda a "Campanha da Mãe 
Peregrina de Schoenstatt", promovi­
da pelo Centro Tabor. São 14 ima­
gens que percorrem as casas, todos 
os dias de cada mês. Espera-se que 
haja 30 imagens para que se possam 
visitar todas as casas da paróquia. 

Alguém acompanha os doentes 
e idosos aos retiros e encontros, em 
Fátima, e todos anos, a 1 O de Junho, 
participam na peregrinação das 
crianças. 

Terminamos esta nota, associan­
do-nos ao desejo que O. Assunção 
manifesta, quase no fim da sua car­
ta: "Que Nossa Senhora nos ajude a 
divulgar, cada vez mais e melhor, a 
Sua mensagem para que o Seu Ima­
culado Coração triunfe no mundo, 
que, se quisermos, pode ser melhor". 

Retomamos o apelo, aqui feito, 
outras vezes: enviem-nos notícias e 
informações sobre o culto de Nossa 
Senhora de Fátima e dos beatos 
Francisco e Jacinta, não deixando de 
assinalar a existência de imagens, 
capelas, associações, devoções, etc. 
Aqui repetimos o endereço: Serviço 
de Estudos e Difusão (SESDI)-San­
tuário de Fátima- 2496-908 FÁTI­
MA. As pessoas ligadas ao Movi­
mento da Mensagem de Fátima po­
dem fazê-lo também directamente 
para a o Secretriado Nacional desse 
Movimento, com o mesmo endereço. 

L. c. 

PARTICIPAÇÃO NAS CELEBRAÇÕES 
Missas Oficiais 

1998 1999 2000 
Celebrações ................... 2.527 2.546 2.535 
Celebrantes .................... 11 .675 12.249 13.152 
Comungantes ................ 948.269 1.016.440 1.200.932 
Participantes .................. 2.875.261 2.849.568 3.591 .168 

Missas Particulares 
1998 1999 2000 

Celebrações ................... 3.750 3.881 4.209 
Celebrantes .................... 13.568 13.219 15.088 
Comungantes ................ 391.555 364.742 423.948 
Participantes .... .. ............ 799.540 722.341 733.154 

Outras Celebrações 
1998 1999 2000 

Celebrações ................... 1.534 1.608 1.517 
Participantes .................. 2.356.333 2.382.013 3.183.411 

... 
PEREGRINAÇOES ORGANIZADAS 

Portuguesas 
Estrangeiras 

Total 

1998 I 1999 I 2000 
~ -~ ~~~-~~lOS I~ I PtlegMos 1-- . .. 

719 ls94.108 607 473.458 643 426.079 
1.974 167.671 1.973 228.662 2.011 1 307.719 . 

2.581 641.129 I 2.616 654.741 2.730 ' 901 .827 1 

- - - · -



( Movilnento da Mensagem de Fátima J 

Deserto - espaço, silêncio 

O Movimento da Mensagem de 
Fátima, na sequência da missão que 
lhe foi confiada, continua a promover 
iniciativas com o objectivo de tomar a 
Mensagem de Fátima mais conhecida 
e vivida. 

De 27 a 30 de Setembro de 2001 
realizou Jornadas de reflexão sobre os 
pastorinhos- Lúcia, Francisco e Jacin­
ta-os primeiros mensageiros de Nos­
sa Senhora. Participaram 793 pes­
soas. Esperamos dentro de algum 
tempo publicar as conferências. 

Para este ano, além dum vasto 
programa elaborado no Conselho Na­
cional, foi decidido fazer 4 dias de "de­
serto" nos Valinhos. O primeiro foi no 
dia 17 de Março que teve a participa­
ção de cerca de 500 peregrinos de vá­
rias dioceses. Salmos da Capelinha 
das Aparições às 9,30 horas rumo aos 
Valinhos. Durante 2 horas fizemos a 
Via-Sacra terminando com o cântico 

da proclamação da Ressurreição do 
Senhor. Em ambiente de grande silên­
cio, descemos à Loca do Anjo e ar re­
zámos ao jeito dos pastorinhos. 

As pessoas aceitaram a proposta 
de não irem para restaurantes e come­
ram a sua merenda como faziam os 
past~rinhos. 

As 14.00horas, o Sr. D. Serafim de 
Sousa Ferreira e Silva, Bispo de Leiria­
-Fátima a Assistente Geral do MMF, 
dirigiu uma palavra de congratulação e 
deu a sua bênção. 

Às 14.30 horas começou a Adora­
ção Eucarística, terminando com a 
Santa Missa. 

Pelos testemunhos que nos che­
garam, verificamos que as pessoas 
sentem necessidade de silêncio e 
oração. 

Os outros dias de deserto neste 
ano são a 9e23 de Junho e a 1 de De­
zembro. 

Encontro de Guias 
de Peregrinos a Pé 

Nos dias 3 e 4 de Fevereiro realizou-se na Casa de Nossa Senhora das 
Dores, do Santuáfio de Fátima, um encontro de oração, formação e informação 
para Guias de Peregrinos a Pé. Participaram 158 guias vindos de várias partes 
do país, sobretudo do norte. 

As várias acções foram orientadas por elementos do Secretariado Nacional 
do Movimento da Mensagem de Fátima e da Comissão de Apoio a Peregrinos 
a Pé. Um Comissário da Guarda Nacional Republicana falou sobre a segurança 
dos peões nas estradas e um funcionário da Firma "3M" falou sobre a vantagem 
e necessidade do uso dos coletes fluorescentes retrorreflectores. 

Vinte e cinco mil peregrinos a pé 
Vem ai o dia 13 de Maio. De 4 a 

12, as nossas estradas e caminhos 
antigos vão ser um palco com milha­
res de pessoas que por uns dias dei­
xam as suas terras rumo ao Santuá­
rio de Fátima. As motivações são vá­
rias mas o objectivo comum é louvar 
o Senhor, com Maria, a Senhora da 
Mensagem de Fátima. 

A Comissão Coordenadora da As­
sistência aos Peregrinos a pé, está a 
elaborar um documento para dar aos 
guias de grupos. 

Este documento tem orientações 
pastorais, médico-sanitárias, o mapa 
com a localização dos postos de assis­
tência e conselhos para uma caminha­
da tranquila, prudente e equilibrada. 

Pedimos aos peregrinos que as­
sumam essas orientações a fim de 
evitarem situações menos agradáveis. 

A referida Comissão, vai envidar 
todos os esforços para que a assistên­
cia seja feita, o melhor possível. 

Está tudo previsto e programado 
para que os tratamentos sejam devi­
damente feitos. Vários médicos e en-

fermeiras vão estar no terreno a tra­
balhar. 

Sem minimizar a boa vontade de 
algumas pessoas que desejam dar as­
sistência, aconselhamos que se diri­
jam ao Secretariado Nacional do Mo­
vimento da Mensagem de Fátima com 
sede no Santuário de Fátima -Te I. 
249 539 600- a pedir informações. 

Os postos de assistência contro­
lados pela Comissão estão identifica­
dos com uma bandeira. Há riscos de 
contágio que é necessário ter pre­
sentes. A Comissão tem dados que 
podem ajudar a fazer uma boa assis­
tência. 

Recomendamos aos peregrinos 
terem em conta as orientações que 
lhes vão ser dadas para a sua peregri­
nação desde a saída da terra, duran­
te a viagem e no Santuário. 

Alguns párocos costumam fazer 
um encontro e uma celebração de 
despedida. Bem haja. Esta é uma boa 
preparação para a peregrinação. 

P. Antunes 

O Carisma de Francisco Marta (li) 
Francisco contemplativo 

O fora das coisas e pessoas é 
patente e visível. Mas, como recor­
da um autor contemporâneo (An­
toine de Saint-Exupéry), "O essen­
cial é invisível aos olhos". Ser con­
templativo é ir ao coração da natu­
reza e das pessoas; é viver por 
dentro os acontecimentos e a rea­
lidade que nos cerca; é estabele­
cer uma relação de familiaridade 
com Deus, que "é mais íntimo que 
o meu íntimo" como tão bem nota 
S. Agostinho. 

Terá ajudado a sua vocação 
contemplativa o facto de ter sido 
pastor, saindo para o monte com o 
rebanho, de manhã cedo até ao por 
do sol, passando o dia em lugares 
solitários, levando na sua sacola a 
merenda e a flauta ... Ajudado terá 
também o seu temperamento, o 
seu modo de ser, e muito especial­
mente as experiências marcantes 
das aparições do Anjo e da Virgem 
Maria. Mas isso não é tudo nem é 
o fundamental. Certamente que o 

segredo da sua adesão contempla­
tiva a Deus foi a abertura colabo­
rante à acção da graça. 

Assim nos diz o Decreto acer­
ca da Canonização do Servo de 
Deus Francisco Marta: "Depois 
destas aparições, parecia ter rece­
bido a vocação de um eremita: es­
condia-se atrás das árvores para 
rezar sozinho; outras vezes subia 
para os lugares mais elevados e 
solitários e ar entregava-se à ora­
ção tão intensamente que não ou­
via as vozes dos que o chamavam. 
Nessa altura sentiu o forte e contí­
nuo desejo de se aproximar da Eu­
caristia" ... 

Encontramos no Evangelho, 
variadas vezes, Jesus a afastar-se 
da multidão para ir rezar na solidão. 
Recorda a Palavra de Deus que "O 
Senhor não se encontra no meio da 
agitação" (1 As 19, 11 ), mas na paz 
do recolhimento, na brisa suave. 
Nossa Senhora é apresentada pe­
lo evangelista Lucas, como saben­
do assimilar contemplativamente 
os acontecimentos (cf. Lc 2,19). E 

todo o cristão deve aprender a ser 
contemplativo mesmo na acção, 
encarando o que faz como o cum­
primento da vontade de Deus: tra­
balhando ou descansando, rezan­
do ou convivendo. 

É este o retrato que apresenta 
a vidente Lúcia do seu primo e 
companheiro Francisco: "O Fran­
cisco era de poucas palavras e, pa­
ra fazer a sua oração e oferecer os 
seus sacrifícios, gostava de se 
ocultar até da Jacinta e de mim. 
Não poucas vezes, o íamos sur­
preender detrás de uma parede ou 
dum silvado, para onde dissimula­
damente se tinha escapado, de 
joelhos, a rezar ou a pensar, como 
ele dizia, em Nosso Senhor triste 
por causa de tantos pecados. Se 
lhe dizia: - Francisco, porque não 
me dizes para rezar contigo e mais 
a Jacinta? -Gosto mais- respon­
dia- de rezar sozinho para pensar 
e consolar a Nosso Senhor que es­
tá tão triste" (Memórias da Irmã Lú­
cia -IV). 

Manuel Morujão 

Assem leia Diocesana do MMF em Beja 
Aconteceu no passado dia 24 

de Fevereiro no Centro Pastoral -
Seminário. Mais de quinhentos 
Mensageiros e Mensageiras de 
Fátima, vindos dos mais diferentes 
pontos da nossa vasta Diocese, 
acudiram ao chamamento da Mãe 
para ouvirem, sobretudo, o Senhor 
Bispo de Leiria-Fátima. "Fátima 
ontem, hoje e aqui" foi o tema da 
sua Comunicação que foi não só 
ouvida mas escutada num silêncio 
total por todos quantos enchiam o 
vasto auditório do Centro Pastoral. 
Ficámos mais ricos, mais decidi­
dos Mensageiros da Senhora ir pe­
lo Alentejo a viver mais e melhor a 
Sua Mensagem. 

De seguida, após um breve in­
tervalo, deveria falar-nos a Senho­
ra Dr.• Madalena Fontoura mas 
adoeceu. Veio ler o seu trabalho, 
previamente escrito, uma Sen~ora 
engenheira, servita, vinda de Evo­
ra, Ana Cristina. O tema que de­
senvolveu foi, o perfil dos Pastori­
nhos. Estes foram profundamente 
analisados no seu currículo de vi­
da entregue ao Senhor, e n'Eie, 
aos mais pobrezinhos e afastados 
de Deus. Foi a grande lição apon­
tada a todos os presentes que, as­
sim o creio, não deixaram de se 
sentir interpelados. A seguir, foi a 
almoço partilhado, tendo o Secre­
tariado Diocesano oferecido a to­
dos uma sopa quente. 

Às 14.30 horas, enchia-se de 
novo o salão de Festas do Centro 
Pastoral para ouvir o Senhor Major 
que falou da importância do MMF 
na hora presente e o Senhor Padre 
manuel Antunes sobre "O valor da 
Adoração Eucarística com crian­
ças". Mas o mais belo estava ainda 
para acontecer através de um CO­
RO FALADO sobre a Mensagem 
da Cova da Iria, com música adap­
tada, momentos fortes de Adoração 
Eucarística, entrada solene da Ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima 
que tem percorrido toda a Diocese 
e ainda uma coreografia de crian­
ças pertencentes ao MMF no Bair­
ro da esperança (Beja). Foram mo­
mentos fortes de muita emoção, até 
de muitas lágrimas ... 

Antes o Assistente Diocesano, 
P. lreneu Marques Clemente, havia 
agradecido ao Senhor Bispo de 
Leiria-Fátima e seus acompanhan­
tes o belo da sua presença e do seu 
pensamento sobre Fátima, "pre­
sença profética, disse, de Amor a 
Deus e aos Irmãos, no mundo. 
"Através de três crianças vestidas 
de Pastorinhos de Fátima entregou 

ao Senhor Bispo, Major Neves e 
Padre Antunes pratos regionais 
com o castelo de Beja. Leu ainda 
um comunicado do Secretariado 
Diocesano do MMF em que além 
de agradecer à Mãe o chamamen­
to que a todos fez para estarem 
presentes, chama a atenção de to­
dos os Mensageiros para necessi­
dade de uma maior formação pe­
dindo, para tanto, uma maior ade­
são às Reuniões mensais segundo 
os Boletins concebidos e realiza­
dos para o efeito. Anunciou que es­
tas Assembleias iriam continuar 
mas só de dois em dois anos e com 
caris de Peregrinação aos Santuá­
rios Marianas da Diocese, dado o 
grande número de presenças. O 
aplauso foi total e muito caloroso. 

Ainda houve tempo para a Pro­
cissão prevista do Salão de Festas 
para a Capela grande do Centro 
Pastoral. Presidiu o Bispo da Dio­
cese D. Vital i no e com ele o Sr .. D. 
Serafim, Vigário-Geral da Diocese 
e um grupo de Sacerdotes. Apesar 
de ser sábado cerca de trinta pas­
saram pela Assembleia. 

O Senhor D. Vitalino, dirigia· 
-nos a sua Palavra de Pastor, con­
vidando os Mensageiros de Nossa 
Senhora, a serem testemunho ao 
jeito dos pastorinhos. Lúcia, e 
Francisco e Jacinta. 

E no final o ADEUS à Mãe com 
música do Adeus de Fátima e letra 
adaptada: 

ADEUS Ó MÃE, ADEUS, 
QUERIDA MÃE, ADEUS! 

Adeus, adeus, Adeus, 
Adeus Mãe da Igreja 
Fica e vem connosco 
StJ a luz bem-fazeja 
Adeus, adeus, adeus, 
Recebe o nosso beijo, 
Adeus Senhora e Mãe 
Do nosso Alentejo. 

Num último abraço diria o Se· 
nhor Bispo D. Serafim: "Foi espec­
tacular. Parabéns". Ela, a Mãe é 
espectacular. Tudo seja para Ela. 

M. Clemente 

RECORDAR 
A NÍVEL NACIONAL: 

Ola 28 de Abril • Reunião da Comissão Coordenadora da 
Assistência aos Peregrinos a Pé. 

A NÍVEL DIOCESANO: 
Braga - Ola 1 - Reflexão para Visitadores de Doentes 
Ola 20 • Encontro interparoquial para a zona- Duas igrejas. 

PEREGRINAÇÕES A TUY E PONTEVEDRA 
4 a 6 de Maio • Dioceses de Leiria-Fátima e Beja. 

18 a 22 de Maio • Trabalhadores do Santuário de Fátima. 
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